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Terminada a Copa do Mundo, o bate-bola na cancha política dos hermanos posiciona Igreja e 
governo em lados opostos. O jogo da semana acontece no Senado, que terá que definir o destino 
do projeto que autorizaria o casamento entre pessoas do mesmo sexo. A cúpula da Igreja 
Católica é contrária; a presidente argentina, Cristina Fernández de Kirchner, favorável. A 
decisão, que permitiria a modificação do Código Civil, seria inédita na porção de mundo em 
desenvolvimento e com história de repressão social e política chamada América do Sul. A 
Argentina passaria também a exportar conceitos como tolerância e respeito, além de 
commodities como gás natural, trigo e soja — e do que Maradona disse-ou-deixou-de-dizer. Há 
dois dias da votação final no Senado, as pesquisas de opinião, as análises políticas e a posição 
indefinida de muitos senadores mantêm o debate aberto. O jogo é político, e a aprovação dá 
sinais de que pode ser comparada a uma vitória de Honduras no Mundial: uma zebra bastante 
improvável. A Igreja na Argentina deverá confirmar as milhares de pessoas que são 
esperadas na terça-feira em frente ao Congresso, local da votação, no centro de Buenos Aires. O 
ato público é considerado o maior do Episcopado desde a sanção da Lei do Divórcio, em 
1987. A marcha foi convocada pelo Departamento de Laicos da Conferência Episcopal 
Argentina. No domingo, o arcebispo de Buenos Aires e cardeal primado, monsenhor Jorge 
Bergoglio, orientou os padres a lerem durante a missa o documento “sobre o bem inalterável 
do matrimônio e da família”. É uma quase “guerra santa” na defesa do que a Igreja julga 
progresso. Cristina, que está em viagem oficial à China, defendeu pessoalmente o casamento 
gay na semana passada. O ex-presidente e “primeiro damo”, Néstor Kirchner, aproveita para 
disparar nos críticos da atual administração de olho nas eleições de 2011. Até mesmo campanha 
publicitária o casal K banca nessa reta final. Enquanto permanece o debate legal, a Justiça de 
Buenos Aires segue reconhecendo desde março a inconstitucionalidade da interpretação que 
restringe o matrimônio apenas a casais heterossexuais. Foram nove casamentos na Argentina 
até domingo, conforme a Federação Argentina de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Trans 
(FALGBT). E já que é briga de cachorro grande, como diria meu avô em sua peculiaridade 
bagual, a Revista Barcelona buscou dar a sua versão para o fato na edição da semana passada. 


Alguém duvida? 
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